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Entrada pelo fundo da igreja. 
Vão os catequistas à frente segurando uma cruz e a Bíblia, seguidos dos adolescentes que levam na mão as 
velas do baptismo acesas. No final da procissão vai o sacerdote. 

Cântico de Entrada 

Tu O podes sentir 
Movendo-se por entre os ramos, 
Tu O podes ouvir 
Cantando connosco aqui, 
Tu O podes levar 
Quando por esta porta saias, 
Tu O podes guardar 
Para sempre no teu coração. 

Tu O podes sentir 
A teu lado neste mesmo instante, 
Não sejas também 
Daqueles que O não querem ver; 
Lhe podes contar 
Esse problema que tens. 
Deus está aqui, 
Se quiseres pode-l'O seguir. 

Deus está aqui 
Tão certo como o ar que respiro, 
Tão certo como a manhã que se levanta, 

Chegados ao cimo da igreja, os adolescentes formam um semicírculo em volta da cruz que ficará ao centro, 
voltada para a assembleia. Após o Glória tomam os seus lugares. 

Saudação  

Sacerdote: Em nome do Pai do Filho e do Espírito Santo. 
A graça, o amor e a vida de Deus nosso Pai e de Jesus Cristo Nosso Senhor, 
estejam convosco!  

Monição  Irmãos e Amigos, estamos aqui para fazer festa! A Festa da Vida, a Festa da 
Aliança de Amor e de Comunhão entre Deus e o homem, em Jesus Cristo. Ele 
é a Vida! Queremos celebrar a Vida, o Mistério Pascal de Jesus Cristo, a Festa 
de todos os começos, o primeiro dia da Nova criação! Estamos aqui porque 
acreditamos que Jesus Cristo é o único capaz de nos entusiasmar, de dar senti-
do à nossa existência e de nos levar à construção do Reino pelo serviço. Feli-
zes por viver esta relação profunda de Deus com os homens em Jesus Cristo, 
felizes porque chamados a testemunhar o Reino que já está presente no meio 
de nós cantamos: 
 

Glória a Deus nas alturas... 

Enquanto se canta o “Glória” os adolescentes depositam as suas velas ao pé da cruz e ocupam o seu lugar na 
assembleia. 
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Liturgia da Palavra 
Leitura da Epístola do Apóstolo São Paulo aos Filipenses  
 

Irmãos: 
Considero todas as coisas como prejuízo, comparando-as com o bem supre-

mo, que é conhecer Jesus Cristo, meu Senhor. Por Ele renunciei a todas as coi-
sas e considerei tudo como lixo, para ganhar a Cristo e n'Ele me encontrar, não 
com a minha justiça que vem da Lei, mas com a que recebe pela fé em Cristo, 
a justiça que vem de Deus e se funda na fé. Assim poderei conhecer Cristo, o 
poder da sua ressurreição e a participação nos seus sofrimentos, configurando-
me à sua morte, para ver se posso chegar à ressurreição dos mortos. Não que 
eu tenha já chegado à meta, ou já tenha atingido a perfeição. Mas continuo a 
correr, para ver se a alcanço, uma vez que também fui alcançado por Cristo 
Jesus. Não penso, irmãos, que já o tenha conseguido. Só penso numa coisa: 
esquecendo o que fica para trás, lançar-me para a frente, continuar a correr 
para a meta, em vista do prémio a que Deus, lá do alto, me chama em Cristo 
Jesus. 

 
Palavra do Senhor 

Homilia 
Tópicos 
♦ A entrega de Jesus é fonte de Vida Nova. 
♦ Em Jesus , a entrega da nossa vida é, também fonte de vida. 
♦ Esta Vida Nova é comunhão. 
♦ Os que comungam desta mesma Vida têm o mesmo sinal (a Cruz) e são 

chamados a servir. 
♦ Apontar alguns serviços concretos / compromissos que podem ser assu-

midos por estes adolescentes na vida da paróquia. 

Após a Homilia faz-se um breve momento de silêncio. Após este momento um ou dois catequistas trazem a ban-
deja com os crucifixos para serem benzidos e colocam-se diante do celebrante. 

Bênção dos Crucifixos 
Irmãos, ao procedermos à bênção solene destes crucifixos. veneremos com fé 
o desígnio de Deus que fez da cruz o sinal do Seu amor pelos homens. Foi na 
cruz que se consumou o mistério de amor com que Cristo amou a Sua Igreja. 
Tomemos consciência de que somos e nos declaramos discípulos deste Cristo 
e, tomando cada um a sua própria cruz, sigamo-l'O fiel e generosamente. 

Oremos: 

Neste momento todos oram em silêncio durante breves momentos. Depois, de braços abertos, o celebrante diz 
a oração da bênção. 



Senhor, Pai Santo, que fizestes da cruz do vosso Filho a fonte de todas as 
bênçãos e a origem de todas as graças, olhai benignamente para nós, vos-
sos servos, que apresentamos estes crucifixos, como sinal da nossa fé, e 
concedei-nos que, vivendo sempre unidos à paixão de Cristo, alcancemos 
as alegrias eternas da ressurreição. Por Nosso Senhor Jesus Cristo... 

Neste momento os catequistas colocam a bandeja com os crucifixos junto da cruz e das velas. Canta-se: 

Viver a vida na alegria e na dor de 
cada dia 
é isto que Deus espera de ti; 
viver a vida mergulhado no amor, é o 
teu destino, 
é isto que Deus espera de ti; 
percorrer com os outros a tua estrada 
para Deus 
caminharmos juntos lado a lado 
e verás então um céu azul dentro de ti, 
um rasto de luz seguir-te-á. 

Viver a vida é uma aventura, a mais 
bela do amor, 
é isto que Deus espera de ti; 
viver a vida é construir, aqui e agora, o 
paraíso, 
é isto que Deus espera de ti, 
viver para que ao mundo volte a uni-
dade 
porque Deus habita em cada um, 
e verás então o céu azul dentro de ti,  
um rasto de luz seguir-te-á 

 
Viver para que... 
um rasto de luz seguir-te-á 
um rasto de luz seguir-te-á 
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Liturgia Eucarística 
Texto de Acção de Graças lido por um adolescente. 

Cristo não tem mãos: 
Tem só as nossas mãos 
Para fazer o Seu trabalho hoje. 
 
Cristo não tem pés: 
Tem só os nossos pés: 
Para guiar os Homens nos Seus caminhos. 
 
Cristo não tem lábios: 
Tem só os nossos lábios 
Para falar aos Homens de hoje. 
Cristo não tem meios: 
Tem só a nossa ajuda 
Para conduzir os Homens para Si. 
 
Nós somos a verdadeira Bíblia 
Que as pessoas ainda lêem! 
Somos a última mensagem de Deus, 
Escrita em obras e palavras. 



Após o texto de Acção de Graças, o celebrante chama cada um dos adolescentes pelo próprio nome e entrega-
lhe o crucifixo dizendo: 

Sacerdote: Recebe esta cruz, sinal do amor universal de Deus em Cristo, Fonte de Vida 

Nova. 
(O adolescente recebe a cruz e beija-a) 

Vai e sê testemunha. 

Adolescente: Cristo vive! Aleluia! 

Terminada a entrega dos crucifixos o celebrante despede-se da assembleia, exortando os adolescentes a serem 
preserverantes, e à comunidade que os acompanhe pelo seu testemunho. 
Organiza-se uma procissão semelhante à procissão de entrada, enquanto se canta: 

Eu irei cantar pelo mundo, 
falar de Ti, meu salvador; 
eu irei dar a boa nova, 
dizer aos homens: Jesus é amor! (bis) 
  
Eu irei, falarei a todos 
que esperam receber Teu povo; 
eu irei levar essa chama 
que iluminará o mundo. 
  
Eu irei, anunciarei a paz 
e o amor eterno do Senhor; 
eu irei e serei feliz 
de trazer os homens ao Senhor 
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Cântico Final 





Paróquia de Fornelos—Barcelos 


